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RESUMO: Com o aumento da demanda por 
madeiras para energia e biomassa em Mato 
Grosso é imprescindível o aumento da produção 
florestal proveniente do cultivo de espécies 
exóticas e também nativas, promovendo maior 
preocupação com possíveis surtos de pragas. 
O alto custo e as dificuldades de controle às 
pragas florestais tornam necessário a criação 
de alternativas de controle mais baratas e 
também que minimizem o risco ao ambiente 
e aos organismos vivos. O Manejo Integrado 
de Pragas (MIP) traça estratégias mitigadoras 
de danos causados por diferentes insetos às 
essências florestais. Dentre as estratégias 
do MIP destaca-se o monitoramento de 
insetos em desequilíbrio, através do uso de 

armadilhas etanólicas. As coleobrocas da 
família Bostrichidae e subfamílias Scolytinae 
e Platypodinae (Curculionidae) estão entre os 
insetos que oferecem altos riscos à silvicultura 
mundial e, a aplicação de armadilhas etanólicas 
se mostra bastante efetiva no monitoramento 
destes artrópodes. Para determinar a 
biodiversidade, sazonalidade e densidade 
populacional de coleobrocas em Sinop- MT, 
foram instaladas armadilhas etanólicas em 
dois fragmentos florestais da cidade e então 
realizou-se coletas semanais, verificando as 
brocas capturadas pelas armadilhas, que eram 
encaminhadas ao laboratório de Entomologia 
Florestal da UFMT-Sinop, aonde o material 
entomológico foi submetido à identificação 
prévia por meio de triagem e posteriormente foi 
encaminhado para o laboratório de Entomologia 
da UNESP, campus Ilha Solteira, para 
identificação das espécies. Foi coletado o total 
de 35 espécies. A pesquisa permitiu determinar 
que, dentre as famílias investigadas, a família 
Curculionidae é predominante na região de 
Sinop, em especial a subfamília Scolitynae.
PALAVRAS-CHAVE: Entomologia, 
Monitoramento, Armadilha Carvalho 47

ABSTRACT: With the increase in the demand 
for wood for energy and biomass in Mato 
Grosso, it is essential to increase the forest 
production from exotic and native species, 
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promoting greater concern with possible pest outbreaks. The high cost and difficulties 
of controlling forest pests make it necessary to create cheaper control alternatives 
and also minimize the risk to the environment and living organisms. Integrated Pest 
Management (IPM) outlines mitigation strategies for damage caused by different 
insects to forest essences. Among the strategies of the IPM is the monitoring of insects 
in imbalance, through the use of ethanolic traps. Coleoprocae of the Bostrichidae 
family and subfamilies Scolytinae and Platypodinae (Curculionidae) are among the 
insects that pose high risks to global forestry, and the application of ethanolic traps 
is very effective in the monitoring of these arthropods. To determine the biodiversity, 
seasonality and population density of coleobrocas in Sinop- MT, ethanolic traps were 
installed in two forest fragments of the city and weekly collections were carried out, 
verifying the drill bits captured by the traps, which were sent to the Forest Entomology 
Laboratory of UFMT-Sinop, where the entomological material was submitted to previous 
identification by means of screening and was later sent to the Entomology Laboratory 
of UNESP, Campus Ilha Solteira, to identify the species. A total of 35 species were 
collected. The research allowed to determine that, among the families investigated, 
the Curculionidae family is predominant in the Sinop region, especially the subfamily 
Scolitynae.
KEYWORDS: Entomology, Monitoring, Trap Carvalho 47

1 |  INTRODUÇÃO

 A silvicultura tem ganhado destaque enquanto atividade econômica em função da 
crescente demanda de madeira e por impulsionar o desenvolvimento socioeconômico 
e sustentável, expandindo assim as áreas de florestas plantadas em todo o mundo 
(FISCHER et al., 2015), neste contexto o estado de Mato Grosso não é diferente. 
No ano de 2013 foi registrado um aumento de 208% da produção de madeira em 
tora e 194% da produção de lenha, a partir de florestas plantadas, principalmente 
das espécies exóticas teca (Tectona grandis) e eucalipto (Eucalyptus spp.) em Mato 
Grosso, que apresentou uma área total de 251.918,35 hectares de florestas plantadas, 
sendo 187.090,14 ha de eucalipto e 64.828,28 ha de teca. A região médio-norte e norte 
do estado, nas proximidades da cidade de Sinop, um dos principais polos econômicos 
e agrícolas do Estado, apresentaram o total de 34.709,34 ha de plantios das duas 
espécies (Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso -FAMATO, 
2013).

 A crescente implantação de maciços florestais homogêneos causa o aumento 
de insetos prejudiciais às essências florestais o que pode provocar redução da 
produção e qualidade da madeira, gerando prejuízos econômicos. Logo se faz 
necessário a realização de estudos populacionais de possíveis pragas florestais de 
modo a encontrar soluções para minimizar impactos negativos. Entre os métodos de 
monitoramento de broqueadores de madeira viva, destaca-se o uso de armadilhas 
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etanólicas (FERRAZ et al., 1999; SILVA et al., 2009; PELENTIR, 2007; GUSMÃO, 
2011). As armadilhas etanólicas são muito eficientes no controle das coleobrocas, pois 
o cheiro é bastante semelhante ao de madeira em decomposição, um dos fatores que 
as atrai (GONÇALVES et al., 2014) e, também permite entender o comportamento e 
a biologia dos insetos com potencial de causar prejuízos nas regiões próximas aos 
plantios (JORGE, 2014). 

 Neste sentido, a ordem Coleoptera está entre as principais ordens de insetos 
que atacam e danificam árvores ainda vivas, destacando-se as coleobrocas, 
especialmente as espécies da família Bostrichidae e subfamílias Scolytinae e 
Platypodinae (Curculionidae) (GONÇALVES et al., 2014). Escolitíneos e platipodíneos 
são conhecidos popularmente como besouros-da-ambrósia, devido ao hábito 
xilomicetófago, alimentando-se do fungo simbionte chamado de ambrósia, que além 
de lhes servir como alimento, ainda são responsáveis pelo aparecimento de manchas 
escuras na madeira, assim as manchas somadas às galerias causam a queda no valor 
de comercialização da madeira (ABREU & BANDEIRA, 1992; BERTI FILHO, 1979). 
As brocas podem ser chamadas também de besouroda-casca, pois tanto as larvas 
como os besouros adultos abrigam-se entre as cascas das árvores (BERTI FILHO, 
1979), enquanto as brocas da família Bostrichidae são chamadas vulgarmente por 
“besouros pulverizadores da madeira”, pois provocam prejuízos em madeiras serradas 
ao formarem galerias na madeira, que serve de abrigo e alimento, transformando-a em 
uma poeira fina (ROCHA, 2010).

 Estudos sobre a diversidade, sazonalidade e população de insetos broqueadores 
na região norte do Estado de Mato Grosso são escassos, assim, os objetivos da presente 
pesquisa são, identificar as coleobrocas de importância econômica, compor banco de 
dados a respeito da biodiversidade de coleobrocas de importância econômica, em 
Sinop- MT e avaliar a flutuação populacional dos insetos degradadores de madeira 
viva utilizando armadilha Carvalho 47 em uma área de reserva florestal.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

 As coleobrocas foram coletadas na reserva R-7, um remanescente florestal 
urbano localizado no município de Sinop, Mato Grosso, sob as coordenadas 11° 
51.003’ sul e 55° 31.127’ oeste, com área total de 45 hectares, às margens do Córrego 
Marlene. A região apresenta clima tipo Aw, segundo a classificação de Köppen-Geiger. 

 Para o monitoramento das brocas foram utilizadas cinco armadilhas etanólicas, 
modelo Carvalho 47 adaptado (Figura 1) (Carvalho, 1998), distribuídas aleatoriamente, 
na altura de 1,30 m do solo, com distância mínima de 30 metros uma da outra. 

 As coletas tiveram início no mês de junho de 2015 e foram realizadas 
semanalmente até novembro de 2016. O material coletado foi identificado com o 
número da armadilha, data de coleta e nome do coletor e armazenado em álcool 
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70° para conservação. No laboratório, foi realizada a pré-triagem, separando por 
família e subfamília, contabilizando o número de coleobrocas coletadas a fim de 
selecionar apenas os insetos de interesse para o estudo. As coleobrocas coletadas 
foram encaminhadas a um taxonomista, especialista em coleobrocas, na Universidade 
do Estado de São Paulo (UNESP), campus de Ilha solteira, para identificação das 
espécies.

Figura 1: Esquema da armadilha Carvalho 47 (BOSSOES, 2011).

 A frequência de cada família foi obtida através da porcentagem do número de 
indivíduos coletados de uma mesma família, em relação ao número total de indivíduos 
coletados na área, seguindo a Equação 1:

F(%) = n / N x 100

Equação 1: Fórmula para cálculo de Frequência, onde: n= número de indivíduos coletados em 
uma mesma família; N = número total de indivíduos coletados na área. 

 A análise estatística será realizada de forma descritiva. Através dos dados 
coletados foi realizada o levantamento populacional e picos de ocorrência das famílias 
Bostrichidae, Curculionidae e as sub famílias pertencente à família Curculionidae, 
Platypodinae e Scolytinae.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi coletado o total de 1.237 coleobrocas, de 35 espécies distintas, pertencentes 
as famílias Bostrichidae e Curculionidae, subfamílias Scolytinae e Platypodinae, 
durante o período de 24 de junho de 2015 à 9 de novembro de 2016 (Tabela 1). 
A espécie Premnobius cavipennis (Curculionidae, Scolytinae) apresentou 62,4% do 
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total de coleobrocas coletadas, seguida por Hylocurus sp. (Curculionidae, Scolytinae), 
com 20,45% de frequência e Xyleborus affinis, que apresentou frequência de 6,55% 
(Figura 2).

Espécie Família Subfamília
Número de indivíduos 

encontrados
Camptocerus sp01 Curculionidae Scolytinae 1

Cnesinus sp01 Curculionidae Scolytinae 2
Coccotrypes sp01 Curculionidae Scolytinae 2
Coccotrypes sp02 Curculionidae Scolytinae 1
Coptoborus sp01 Curculionidae Scolytinae 3

Cryptocarenus brevicollis Curculionidae Scolytinae 2
Cryptocarenus heveae Curculionidae Scolytinae 23
Cryptocarenus seriatus Curculionidae Scolytinae 5

Dryocoetoides sp01 Curculionidae Scolytinae 3
Euplatypus parallelus Curculionidae Platypodinae 5

Euplatypus segnis Curculionidae Platypodinae 6
Hylocurus sp01 Curculionidae Scolytinae 253

Hypothenemus eruditus Curculionidae Scolytinae 3
Hypothenemus obscurus Curculionidae Scolytinae 7
Hypothenemus opacus Curculionidae Scolytinae 1

Hypothenemus plumeriae Curculionidae Scolytinae 2
Megaplatypus sp01 Curculionidae Scolytinae 2

Micrapate sp01 Bostrichidae 5
Platypodinae sp01 Curculionidae Platypodinae 1
Platypodinae sp02 Curculionidae Platypodinae 2
Platypodinae sp03 Curculionidae Platypodinae 2
Platypodinae sp04 Curculionidae Platypodinae 1
Platypodinae sp05 Curculionidae Platypodinae 1

Premnobius cavipennis Curculionidae Scolytinae 772
Sampsonius sp01 Curculionidae Scolytinae 1
Scolytinae sp01 Curculionidae Scolytinae 1

Xyleborinus sp01 Curculionidae Scolytinae 5
Xyleborinus sp03 Curculionidae Scolytinae 1
Xyleborus affinis Curculionidae Scolytinae 81

Xyleborus ferrugineus Curculionidae Scolytinae 31
Xyleborus sp01 Curculionidae Scolytinae 3
Xyleborus sp02 Curculionidae Scolytinae 2

Xyleborus spinulosus Curculionidae Scolytinae 3
Xylosandrus compactus Curculionidae Scolytinae 3

Xylosandrus curtulus Curculionidae Scolytinae 1
Total 1237

Tabela 1: Diversidade, abundância e frequência de coleobrocas coletadas na reserva R-7, 
cidade de Sinop-MT, empregando armadilha etanólica modelo Carvalho-47 adaptada, no 

período de junho de 2015 a novembro de 2016.

 A subfamília Scolytinae (Coleoptera, curculionidae) foi a que apresentou maior 
riqueza de espécies, com o total de 27 espécies, seguida de Platypodinae (Coleoptera, 
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curculionidae), que apresentou 7 espécies. Micrapates sp01 foi a única espécie 
coletada pertencente à família Bostrichidae.

 Em levantamento de scolitíneos em Cuiabá, GUSMÃO (2011) coletou 24 
espécies diferentes de Scolytinae utilizando armadilhas etanólicas em área de cerrado 
e em plantios de Eucalyptus spp. A autora destacou a espécie P. cavipennis dentre 
uma das mais expressivas na contagem geral das coleobrocas coletadas, com o total 
de 16,2%, atrás de Hypothenemus eruditus (26,4%) e Cryptocarenus spp. (17,05%), 
relacionando o maior percentual dessas espécies com alta adaptabilidade nos 
diferentes ambientes estudados e baixa especificidade de hospedeiros.

Figura 2:  Gráfico de frequência de espécies de coleobrocas coletadas com armadilha 
etanólica, modelo Carvalho-47 adaptado, na Reserva R-7, na cidade de Sinop-MT, no período 

de junho de 2015 a novembro de 2016.

A subfamília Scolytinae está entre as mais importantes pragas florestais 
no mundo, por provocar a perda de milhões de hectares de florestas em diversas 
regiões. Facilmente são transportados pelo homem de um lugar para outro, através 
da comercialização de madeira infestada (JORGE, 2014). O gênero Xyleborus é o 
maior, dentro da subfamília, em número de espécies que oferecem riscos às essências 
florestais (DORVAL et al., 2004). GUSMÃO (2011), JORGE (2014) e ROCHA et al. 
(2011), relataram a ocorrência de espécies da subfamília Scolytinae na região de 
Cuiabá, Mato Grosso.

 Quanto a flutuação populacional, P. cavipennis teve maior pico no mês de 
outubro de 2015, no qual foram coletados 157 indivíduos, seguido pelo mês de 
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novembro de 2015, que foram coletados 124 coleobrocas. Contudo no ano seguinte 
houve uma queda brusca do número de coleobrocas da espécie no mês de outubro, 
quando foram coletados 24 indivíduos. O mês de novembro também apresenta 
dados de 24 indivíduos coletados, contudo esses dados são referentes até o dia 9 de 
novembro de 2016. Os meses de maio e agosto de 2016, tiveram menor abundância 
de indivíduos da espécie coletados, em ambos os meses foram coletados apenas 7 
indivíduos (Figura 3).

Figura 3: Gráfico de flutuação população da espécie P. cavipennis, coletadas na Reserva R-7, 
município de Sinop-MT, no período de junho de 2015 a novembro de 2016.

A espécie Hylocurus sp01 foi a segunda espécie que apresentou maior número 
de indivíduos capturados e assim como a P. cavipennis, o mês de outubro de 2015 
apresentou maior pico de incidência da coleobroca, com 118 indivíduos e no ano 
seguinte também ocorreu uma grande diferença, sendo apenas 2 coleobrocas 
coletadas em outubro de 2016 (Figura 4). X. affinis exibiu o mesmo comportamento, 
tendo sido coletadas 23 coleobrocas em outubro de 2015 e apenas 1 individuo em 
outubro do ano seguinte (Figura 5).



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais 4 Capítulo 3 22

Figura 4: Gráfico de flutuação populacional da espécie Hylocurus sp01, coletadas na Reserva 
R-7, município de Sinop-MT, no período de junho de 2015 a novembro de 2016.

 Esta queda no número de indivíduos, pode ter sido ocasionada por adversidades 
dos fatores ambientais, como por exemplo a diferença na precipitação, visto que no 
ano de 2015 choveu cerca de 3,55mm em outubro e 2016 a precipitação foi de 5,12 
mm, além disso as chuvas no ano de 2015 iniciaram no dia 27 de setembro, enquanto 
que no ano de 2016 começou a chover dia 3 de setembro. A temperatura e a umidade 
relativa do ar também exercem alta influência na reprodução e desenvolvimento dos 
coleópteros, assim a temperatura média em outubro de 2015 foi de 27,5°C e a umidade 
relativa do ar média foi de 66,42%, enquanto que em 2016 foram de 26°C e 75,5% 
respectivamente (EMBRAPA AGROSSIVIPASTORIL, 2017). Entretanto, segundo 
dados de Rodrigues (2004), as condições de temperatura e umidade obedecem a 
faixa ideal para desenvolvimento e reprodução dos insetos, visto que a temperatura 
ideal varia numa faixa entre 38°C (máximo) e 15°C (mínimo) e a faixa de 40% a 80% 
de umidade relativa do ar.
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Figura 5: Gráfico de flutuação populacional da espécie X. affinis, coletadas na Reserva R-7, 
município de Sinop-MT, no período de junho de 2015 a novembro de 2016.

ROCHA (2010), em levantamentos realizados em Cuiabá, registrou a ocorrência 
de espécies de Scolytinae, Platypodinae e Bostrichidae. Além disso, o autor destaca 
que em Mato Grosso é comum à ocorrência de besouros do gênero Platypus (subfamília 
Platypodinae) em madeiras cortadas nos pátios das serrarias e em plantios, sendo 
mais comum a espécie Platypus linearis.

 De modo geral, considerando toda a comunidade de coleobrocas o mês de 
outubro de 2015 foi o que apresentou maior número de indivíduos, no qual foram 
encontradas 318 coleobrocas, seguido pelo mês de novembro com o total de 159 
indivíduos. O mês de maio de 2016 foi o mês em que se obteve menor número de 
coleobrocas coletadas, no qual foram coletadas apenas 12.  O mês de maio teve 
apenas 0,33 mm de precipitação em 2016 (EMBRAPA AGROSSILVIPASTORIL, 2017).

4 |  CONCLUSÃO

A pesquisa permitiu determinar que a família Curculionidae é predominante 
na região de Sinop, em especial a subfamília Scolitynae. É importante realizar o 
monitoramento da espécie P. cavipennis, afim de definir técnicas adequadas de manejo 
integrado, caso se faça necessário, de modo a evitar possíveis prejuízos provenientes 
a surtos da espécie, visto que é considerada praga, causadora de danos às diferentes 
espécies florestais cultivadas em diversas regiões do país.
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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu IV volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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